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1. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Fernando arrancou o paletó no auge da impaci-

ência e perguntou com voz esganiçada se eu pre-
tendia ficar a noite inteira ali de estátua enquanto 
ele teria que encher o tanque naquela escuridão 
de merda porque ninguém lhe passava o raio da 
lanterna.

— Onde está a lanterna?
— Mas onde poderia estar a lanterna senão no 

porta-luvas, a princesa esqueceu?
Através do vidro, a estrela maior (Vênus) pul-

sava reflexos azuis. Gostaria de estar numa nave, 
mas com o motor desligado, sem ruído, sem nada. 
Quieta. Ou neste carro silencioso mas sem ele. Já 
fazia algum tempo que eu queria estar sem ele, 
mesmo com o problema de ter acabado a gasolina.

— As coisas ficariam mais fáceis se você fos-
se menos grosso — eu disse, entreabrindo a mão 
e experimentando a lanterna no pedregulho que 
achei na estrada.

— Está bem, minha princesa, se não for muito 
incômodo, será que poderia me passar a lanterni-
nha?

Quando me lembro dessa noite (e estou sem-
pre lembrando) me vejo repartida em dois momen-
tos: antes e depois. Antes, as pequenas palavras, 
os pequenos gestos, os pequenos amores cul-
minados nesse Fernando, aventura medíocre de 
gozo breve e convivência comprida. Se ao menos 
ele não fizesse aquela voz para perguntar se por 
acaso alguém tinha levado a sua caneta. Se por 
acaso alguém tinha pensado em comprar um novo 
fio dental, este estava no fim. Não está, respon-
di, é que ele se enredou lá dentro, se a gente tirar 
esta plaqueta (tentei levantar a plaqueta) a gente 
vê que o rolo está inteiro mas enredado e quando 
o fio se enreda desse jeito, nunca mais!, melhor 
jogar fora e começar outro rolo. Não joguei. Anos e 
anos tentando desenredar o fio impossível, medo 
da solidão? Medo de me encontrar quando tão ar-
dentemente me buscava?

Lygia Fagundes Telles. Noturno Amarelo. In: Mis-
térios. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1981 (com 

adaptações).

Julgue o item seguinte, relativos aos sentidos e 
a aspectos linguísticos do texto precedente.

No trecho “Quando me lembro dessa noite”, a 
correção gramatical seria mantida caso o pronome 
“me” fosse deslocado para imediatamente após a 
forma verbal “lembro”, da seguinte forma: Quando 
lembro-me dessa noite.

( ) CERTO
( ) ERRADO

2. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CG1A1-I
Entre 2016 e 2020, 35 mil crianças e adoles-

centes de 0 a 19 anos de idade foram mortos de 
forma violenta no Brasil — uma média de 7 mil por 
ano. Além disso, de 2017 a 2020, 180 mil sofreram 
violência sexual — uma média de 45 mil por ano. É 
o que revela o documento Panorama da Violência 
Letal e Sexual contra Crianças e Adolescentes 
no Brasil, do Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF) e do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP).

Segundo o documento, a violência se dá de 
forma diferente de acordo com a idade da vítima. 
Crianças morrem, com frequência, em decorrência 
da violência doméstica, perpetrada por um agres-
sor conhecido. O mesmo vale para a violência 
sexual contra elas, cometida dentro de casa, por 
pessoas próximas. Já os adolescentes morrem, 
majoritariamente, fora de casa, vítimas da violência 
armada urbana e do racismo.

Conforme os dados constantes no referido do-
cumento, a maioria das vítimas de mortes violen-
tas é adolescente. Das 35 mil mortes violentas de 
pessoas com idade até 19 anos identificadas entre 
2016 e 2020, mais de 31 mil tinham idade entre 
15 e 19 anos. A violência letal, nos estados com 
dados disponíveis para a série histórica, teve um 
pico entre 2016 e 2017, e vem caindo, voltando aos 
patamares dos anos anteriores. Ao mesmo tempo, 
o número de crianças de até 4 anos de idade víti-
mas de violência letal aumenta, o que traz um sinal 
de alerta.
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“A violência contra a criança acontece, princi-
palmente, em casa. A violência contra adolescen-
tes acontece na rua, com foco em meninos negros. 
Embora sejam fenômenos complementares e si-
multâneos, é crucial entendê-los também em suas 
diferenças, para desenhar políticas públicas efeti-
vas de prevenção e resposta às violências”, afir-
ma Florence Bauer, representante do UNICEF no 
Brasil.

Os dados publicados no panorama foram obti-
dos pelo FBSP, por meio da Lei de Acesso à Infor-
mação. Foram solicitados a cada estado brasileiro 
os dados de boletins de ocorrência dos últimos cin-
co anos, referentes a mortes violentas intencionais 
(homicídio doloso; feminicídio; latrocínio; lesão cor-
poral seguida de morte; e mortes decorrentes de 
intervenção policial) e violência sexual (estupros 
e estupros de vulneráveis) contra crianças e ado-
lescentes. Essas informações não são sistema-
ticamente reunidas e padronizadas, tratando-se, 
portanto,de uma análise inédita e essencial para a 
prevenção e a resposta à violência contra meninas 
e meninos.

Internet: <www.unicef.org> (com adaptações)

A respeito de aspectos gramaticais e semânti-
cos do texto CG1A1-I, julgue o item subsequente.

No último período do texto, o termo “Essas in-
formações” exerce a função de sujeito das orações 
expressas pelas formas verbais “são” e “tratando-
-se”.

( ) CERTO
( ) ERRADO

3. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 1A1
A obrigatoriedade do fornecimento do DNA e 

a submissão daqueles ainda não condenados e 
em liberdade condicional à entrega de seu mate-
rial genético foram assuntos bastante discutidos 
no cenário estadunidense. A grande abrangência 
dos crimes que autorizam a extração do DNA as-
sim como a permanência da informação por tem-
po indeterminado no índice também são questões 
controversas. O foco é a privacidade e a intimidade 
do indivíduo.

Prevê a Constituição estadunidense direito à 
inviolabilidade da intimidade e da privacidade da 
pessoa, de modo a obstar buscas e apreensões 
desarrazoadas e sem mandados pelo Estado. O 
propósito básico da quarta emenda constitucional 
estadunidense é proteger a privacidade e a segu-
rança dos indivíduos contra invasões arbitrárias 
de autoridades governamentais. Assim, para surtir 
efeito, um mandado de busca e apreensão deve 
ser motivado por uma causa provável (suspeita in-
dividualizada da prática de um delito) e deferido, 
antes da execução, por um juiz imparcial.

A coleta de sangue ou outro material biológico 
deve atender aos ditames da quarta emenda (pro-
cedida mediante mandado/decisão motivada), sob 
pena de ilegalidade. Ocorre que, para a inclusão 
do DNA no banco de dados nacional, nem sempre 
há suspeita individualizada da prática de crime: a 
coleta ocorre quando o sujeito já foi condenado, 
está detido ou está sendo processado por algum 
crime, mas o material será armazenado em banco 
de dados para esclarecer crimes futuros e não será 
necessariamente utilizado para o esclarecimento 
do crime atual — diferentemente, por exemplo, de 
um mandado de busca e apreensão com o fim de 
apreender drogas, em que há suspeita individua-
lizada da existência de entorpecentes e de que o 
sujeito pratica mercancia, ocasião em que se expe-
de mandado.

Então, para a coleta de sangue ou outro ma-
terial biológico pelo Estado não representar uma 
ofensa a esse direito constitucional — que proíbe 
buscas e apreensões desarrazoadas —, é neces-
sária a existência de uma necessidade especial ou 
um interesse do Estado predominante ao interesse 
do jurisdicionado. Essas são as exceções reconhe-
cidas pela Corte Suprema estadunidense para que 
haja busca e apreensão sem mandado: quando 
houver uma razão especial, além da normal neces-
sidade da aplicação da lei, ou quando os interesses 
do Estado superarem os do particular.

Internet: <www.revistadoutrina.trf4.jus.br> (com 
adaptações)

Julgue o item que se segue com base em as-
pectos linguísticos do texto 1A1.
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A correção gramatical do texto seria mantida 
caso se empregassem vírgulas para isolar a ex-
pressão “a Constituição estadunidense” (primeiro 
período do segundo parágrafo).

( ) CERTO
( ) ERRADO

4. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto 2A1-II
Cresce rapidamente, em quase todos os paí-

ses, o número de pessoas na prisão ou que espe-
ram prováveis sentenças de prisão. Em quase toda 
parte, a rede de prisões está se ampliando inten-
samente. Os gastos orçamentários do Estado com 
as forças da lei e da ordem, principalmente os efe-
tivos policiais e os serviços penitenciários, crescem 
em todo o planeta. Mais importante, a proporção 
da população em conflito direto com a lei e sujeita 
à prisão cresce em ritmo que indica uma mudan-
ça mais que meramente quantitativa e sugere uma 
“significação muito ampliada da solução institucio-
nal como componente da política criminal” — e as-
sinala, além disso, que muitos governos alimentam 
a pressuposição, que goza de amplo apoio na opi-
nião pública, de que “há uma crescente necessida-
de de disciplinar importantes grupos e segmentos 
populacionais”.

A proporção da população que cumpre senten-
ças de prisão é distinta em cada país, refletindo 
idiossincrasias de tradições culturais e histórias 
de pensamento e de práticas penais, mas o rápido 
crescimento parece ser um fenômeno universal em 
toda a ponta “mais desenvolvida” do mundo.

Zygmunt Bauman. Globalização: as consequên-
cias humanas. Tradução Marcus Penchel. Rio de 

Janeiro, Zahar, 1999, p. 122-123 (com adapta-
ções)

No que se refere às ideias e aos aspectos lin-
guísticos do texto 2A1-II, julgue o item que seguem.

Seriam preservados a correção gramatical e os 
sentidos do texto caso a vírgula empregada ime-
diatamente após o vocábulo “rapidamente” fosse 
suprimida.

( ) CERTO
( ) ERRADO

5. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto 2A1-II
Cresce rapidamente, em quase todos os paí-

ses, o número de pessoas na prisão ou que espe-
ram prováveis sentenças de prisão. Em quase toda 
parte, a rede de prisões está se ampliando inten-
samente. Os gastos orçamentários do Estado com 
as forças da lei e da ordem, principalmente os efe-
tivos policiais e os serviços penitenciários, crescem 
em todo o planeta. Mais importante, a proporção 
da população em conflito direto com a lei e sujeita 
à prisão cresce em ritmo que indica uma mudan-
ça mais que meramente quantitativa e sugere uma 
“significação muito ampliada da solução institucio-
nal como componente da política criminal” — e as-
sinala, além disso, que muitos governos alimentam 
a pressuposição, que goza de amplo apoio na opi-
nião pública, de que “há uma crescente necessida-
de de disciplinar importantes grupos e segmentos 
populacionais”.

A proporção da população que cumpre senten-
ças de prisão é distinta em cada país, refletindo 
idiossincrasias de tradições culturais e histórias 
de pensamento e de práticas penais, mas o rápido 
crescimento parece ser um fenômeno universal em 
toda a ponta “mais desenvolvida” do mundo.

Zygmunt Bauman. Globalização: as consequên-
cias humanas. Tradução Marcus Penchel. Rio de 

Janeiro, Zahar, 1999, p. 122-123 (com adapta-
ções)

No que se refere às ideias e aos aspectos lin-
guísticos do texto 2A1-II, julgue o item que seguem.

O travessão empregado no último período do 
parágrafo confere ao trecho final do período, por 
ele isolado, um destaque, mas sua supressão man-
teria a correção gramatical do texto.

( ) CERTO
( ) ERRADO

6. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Nova Iorque já foi vista como uma das metrópo-

les mais perigosas do mundo. Em 1990, alcançou 
seu pico de homicídios: 2.262 em um ano, média 
de 188 por mês. Mas esse cenário mudou, e a 
cidade apresentou uma das maiores reduções de 
crimes registradas nos EUA.
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Uma das medidas adotadas pela prefeitura de 
Nova Iorque ficou conhecida como “janelas que-
bradas” e previa o combate a crimes pequenos e a 
prevenção do vandalismo, para impedir uma espi-
ral de violência que levasse a crimes mais graves.

Para alguns observadores, entretanto, o mode-
lo da “janela quebrada” foi superestimado. O mais 
importante, dizem, foi identificar focos de crimina-
lidade para concentrar, ali, ação preventiva. Foi 
possível assinalar áreas pequenas onde crimino-
sos mais atuavam, onde se sabia que crimes iam 
ocorrer.

O ex-policial Tom Reppetto sugere que essas 
áreas tenham presença visível e constante da 
polícia. As patrulhas preventivas — e em grande 
número — em focos de crime foi essencial para 
reduzir a violência. “O crime é mais situacional do 
que se pensa, inclusive homicídios. Com a patrulha 
policial, pessoas que iam cometer crimes simples-
mente foram fazer outra coisa”, afirma outro espe-
cialista, Frank Zimring.

Outra medida que teve papel importantíssimo 
foi a implementação de cortes (tribunais), nos anos 
90, para tratar de crimes menores, mediar conflitos 
comunitários e casos de violência doméstica e para 
lidar com usuários de drogas. A ideia é evitar que 
esses conflitos evoluam e aumentar a confiança 
dos cidadãos no sistema judiciário e político.

Internet: <www.bbc.com > (com adaptações).
No que se refere aos sentidos e aos aspectos 

linguísticos do texto precedente, julgue os próxi-
mos itens.

A correção gramatical do texto seria mantida 
caso a vírgula empregada logo após “mudou” fos-
se suprimida.

( ) CERTO
( ) ERRADO

7. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto CBIA2-I
Nossos ancestrais dedicaram muito tempo e 

esforço a tentar descobrir as regras que governam 
o mundo natural. Mas a ciência moderna difere de 
todas as tradições de conhecimento anteriores em 
três aspectos cruciais: a disposição para admitir ig-
norância, o lugar central da observação e da mate-
mática e a aquisição de novas capacidades.

A Revolução Científica não foi uma revolução 
do conhecimento. Foi, acima de tudo, uma revo-
lução da ignorância. A grande descoberta que deu 

início à Revolução Científica foi a de que os hu-
manos não têm as respostas para suas pergun-
tas mais importantes. Tradições de conhecimento 
pré-modernas como o islamismo, o cristianismo, 
o budismo e o confucionismo afirmavam que tudo 
que é importante saber a respeito do mundo já era 
conhecido. As antigas tradições de conhecimento 
só admitiam dois tipos de ignorância. Em primeiro 
lugar, um indivíduo podia ignorar algo importante. 
Para obter o conhecimento necessário, tudo que 
ele precisava fazer era perguntar a alguém mais 
sábio. Não havia necessidade de descobrir algo 
que qualquer pessoa já não soubesse. Em segun-
do lugar, uma tradição inteira podia ignorar coisas 
sem importância. Por definição, o que quer que os 
grandes deuses ou os sábios do passado não te-
nham se dado ao trabalho de nos contar não era 
importante.

[...]
A ciência de nossos dias é uma tradição de co-

nhecimento peculiar, visto que admite abertamen-
te a ignorância coletiva a respeito da maioria das 
questões importantes. Darwin nunca afirmou ser 
“o último dos biólogos” e ter decifrado o enigma 
da vida de uma vez por todas. Depois de séculos 
de pesquisas científicas, os biólogos admitem que 
ainda não têm uma boa explicação para como o 
cérebro gera consciência, por exemplo. Os físicos 
admitem que não sabem o que causou o Big Bang, 
que não sabem como conciliar a mecânica quânti-
ca com a Teoria Geral da Relatividade.

[...]
A disposição para admitir ignorância tornou a 

ciência moderna mais dinâmica, versátil e indaga-
dora do que todas as tradições de conhecimento 
anteriores. Isso expandiu enormemente nossa ca-
pacidade de entender como o mundo funciona e 
nossa habilidade de inventar novas tecnologias, 
mas nos coloca diante de um problema sério que a 
maioria dos nossos ancestrais não precisou enfren-
tar. Nosso pressuposto atual de que não sabemos 
tudo e de que até mesmo o conhecimento que te-
mos é provisório se estende aos mitos partilhados 
que possibilitam que milhões de estranhos coope-
rem de maneira eficaz. Se as evidências mostra-
rem que muitos desses mitos são duvidosos, como 
manter a sociedade unida? Como fazer com que as 
comunidades, os países e o sistema internacional 
funcionem?

[...]
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Uma das coisas que tornaram possível que as 
ordens sociais modernas se mantivessem coesas 
é a disseminação de uma crença quase religiosa 
na tecnologia e nos métodos da pesquisa científi-
ca, que, em certa medida, substituiu a crença em 
verdades absolutas.

Yuval Noah Harari. Sapiens: uma breve história 
da humanidade. 26.º ed. Porto Alegre, RS: L&PM, 

2017, p. 261-263 (com adaptações).

No que se refere aos aspectos linguísticos do 
texto CBIA2ZAI, julgue o item a seguir.

Feitos os devidos ajustes de maiúsculas e mi-
núsculas, o ponto final que encerra o segundo perí-
odo do quarto parágrafo, após “enfrentar”, poderia 
ser substituído corretamente pelo sinal de dois-
-pontos, visto que o período subsequente explica o 
que é o “problema sério” mencionado.

( ) CERTO
( ) ERRADO

8. CEBRASPE (CESPE) - 2021
O século XIX constituiu-se em marco funda-

mental para o desenvolvimento das instituições 
de segurança pública, com as polícias buscando 
maior legitimidade e profissionalização. Como re-
ferência ocidental, a Polícia Metropolitana da Ingla-
terra, fundada em 1829, mudou paradigmas, dando 
preponderância ao papel preventivo de suas ações 
e foco à proteção da comunidade.

O consenso, em detrimento do poder de coer-
ção, e a prevenção, em detrimento da repressão, 
reforçaram a proximidade da polícia com a socie-
dade, com atenção integral ao cidadão. O modelo 
inglês retirou as polícias do isolamento, apresen-
tando-as à comunidade como importante parceira 
da segurança pública e elemento fundamental

para a redução da violência. Com isso, surgiu 
o conceito de uma organização policial moderna, 
estatal e pública, em oposição ao controle e à su-
bordinação política da polícia.

No Brasil, as primeiras iniciativas de implanta-
ção da polícia comunitária ocorreram com a Cons-
tituição Federal de 1988 e a necessidade de uma 
nova concepção para as atividades policiais. Fo-
ram adotadas estratégias de fortalecimento das 
relações das forças policiais com a comunidade, 
com destaque para a conscientização sobre a im-
portância do trabalho policial e sobre o valor da 

participação do cidadão para a construção de um 
sistema que busca a melhoria da qualidade de vida 
de todos.

Brasil. Ministério da Justiça e Segurança Pública. 
Secretaria Nacional de Segurança Pública (SE-

NASP)
Diretriz Nacional de Polícia Comunitária. Brasília – 

DF, 2019. p. 11-12 (com adaptações)

Com relação às ideias e aos aspectos linguísti-
cos do texto anterior, julgue o item que se seguem.

Sem prejuízo da correção gramatical e do sen-
tido do primeiro período do primeiro parágrafo, po-
deria ser inserida uma vírgula logo após o trecho 
“O século XIX”, por tratar-se de termo de natureza 
adverbial que delimita o recorte temporal dos even-
tos narrados no parágrafo.

( ) CERTO
( ) ERRADO

9. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Tudo o que vem do povo tem uma lógica, uma 

razão, uma função. Ele nada faz sem motivo, e 
o que produz está geralmente ligado ao compor-
tamento do grupo ou a uma norma social ou de 
cunho psíquico e religioso, um traço que vem de 
tempos longínquos, lá do fundo de nossas raízes, 
perdidas na noite dos tempos, quando estávamos 
em formação. Pastoril, Quilombo, Reisado, Coco-
-de-Roda, literatura de cordel, festas, tradições, 
superstições, contos, mitos, lendas não aparecem 
por acaso. São elementos da memória popular, que 
engloba sentimentos e reações diante da história e 
das transformações.

Quais as origens do folclore alagoano, quais 
os componentes culturais que o forjaram? Théo 
Brandão, com a autoridade de quem estudou a 
vida inteira e deixou uma obra irrepreensível so-
bre o assunto, diz que são muitas as contribuições 
na formatação do nosso folclore. E que não é fácil 
nem simples demarcar a que grupo pertence uma 
de suas variantes ou estabelecer com precisão a 
fronteira de determinada manifestação folclórica. 
Afirma que há dúvidas em alguns casos e em ou-
tros é inteiramente impossível chegar a uma con-
clusão única e definitiva. Cita como exemplo con-
creto dessas incertezas o caso da dança existente 
em várias unidades nordestinas, que aparece ora 
como Coco, ora como Pagode, ora como Samba.
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Instituto Arnon de Mello. Alagoas popular: folgue-
dos e danças de nossa gente

Maceió: IAM, 2013, p. 24 (com adaptações)

Julgue o item seguinte, referentes às ideias, 
aos sentidos e às construções linguísticas do texto 
apresentado.

A supressão da vírgula empregada logo após 
“motivo”, no parágrafo, preservaria a correção gra-
matical e os sentidos originais do texto.

( ) CERTO
( ) ERRADO

10. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 1A1
A obrigatoriedade do fornecimento do DNA e 

a submissão daqueles ainda não condenados e 
em liberdade condicional à entrega de seu mate-
rial genético foram assuntos bastante discutidos 
no cenário estadunidense. A grande abrangência 
dos crimes que autorizam a extração do DNA as-
sim como a permanência da informação por tem-
po indeterminado no índice também são questões 
controversas. O foco é a privacidade e a intimidade 
do indivíduo.

Prevê a Constituição estadunidense direito à 
inviolabilidade da intimidade e da privacidade da 
pessoa, de modo a obstar buscas e apreensões 
desarrazoadas e sem mandados pelo Estado. O 
propósito básico da quarta emenda constitucional 
estadunidense é proteger a privacidade e a segu-
rança dos indivíduos contra invasões arbitrárias 
de autoridades governamentais. Assim, para surtir 
efeito, um mandado de busca e apreensão deve 
ser motivado por uma causa provável (suspeita in-
dividualizada da prática de um delito) e deferido, 
antes da execução, por um juiz imparcial.

A coleta de sangue ou outro material biológico 
deve atender aos ditames da quarta emenda (pro-
cedida mediante mandado/decisão motivada), sob 
pena de ilegalidade. Ocorre que, para a inclusão 
do DNA no banco de dados nacional, nem sempre 
há suspeita individualizada da prática de crime: a 
coleta ocorre quando o sujeito já foi condenado, 
está detido ou está sendo processado por algum 
crime, mas o material será armazenado em banco 
de dados para esclarecer crimes futuros e não será 
necessariamente utilizado para o esclarecimento 
do crime atual — diferentemente, por exemplo, de 
um mandado de busca e apreensão com o fim de 

apreender drogas, em que há suspeita individua-
lizada da existência de entorpecentes e de que o 
sujeito pratica mercancia, ocasião em que se expe-
de mandado.

Então, para a coleta de sangue ou outro ma-
terial biológico pelo Estado não representar uma 
ofensa a esse direito constitucional — que proíbe 
buscas e apreensões desarrazoadas —, é neces-
sária a existência de uma necessidade especial ou 
um interesse do Estado predominante ao interesse 
do jurisdicionado. Essas são as exceções reconhe-
cidas pela Corte Suprema estadunidense para que 
haja busca e apreensão sem mandado: quando 
houver uma razão especial, além da normal neces-
sidade da aplicação da lei, ou quando os interesses 
do Estado superarem os do particular.

Internet: <www.revistadoutrina.trf4.jus.br> (com 
adaptações)

Julgue o item que se segue com base em as-
pectos linguísticos do texto 1A1.

No primeiro período do primeiro parágrafo, o 
emprego do sinal indicativo de crase em “à entre-
ga” deve-se à regência do nome “submissão” e à 
determinação do vocábulo “entrega” por artigo de-
finido.

( ) CERTO
( ) ERRADO

11. CEBRASPE (CESPE) - 2021
A palavra stalking, em inglês, significa persegui-

ção, e é o termo utilizado pelo legislador na tipifica-
ção de um crime que engloba condutas que aten-
tem contra a liberdade, a intimidade e a dignidade. 
Entende-se o stalking, ou o crime de perseguição, 
como um delito que exige uma perseguição reitera-
da pelo autor, não consentida pela vítima, que lhe 
cause medo, angústia e sentimentos afins, além de 
repercutir diretamente na sua vida de maneiras di-
versas.

Embora, em tese, qualquer pessoa possa figu-
rar como vítima desse crime, sabe-se que a mulher 
é o principal alvo nessa espécie delitiva — não é à 
toa que a criminalização da referida conduta era, 
havia tempos, uma das prioridades da bancada fe-
minina da Câmara dos Deputados. Tanto é assim 
que são utilizadas como exemplo do que seria o 
stalking as situações em que a mulher é persegui-
da por um ex-companheiro que não se conforma 
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com o término da relação ou em que alguém pos-
sui um sentimento de posse em relação à mulher e 
não desiste de persegui-la.

Tal conduta abrange desde a violência psico-
lógica, que pode causar danos imensuráveis à 
saúde da vítima, além de problemas no seu pró-
prio cotidiano, no trabalho, na convivência profis-
sional e familiar, até outras formas de violência, 
que podem culminar em resultados nefastos e ir-
reparáveis. A tipificação do stalking, portanto, é um 
avanço significativo no combate à violência contra 
a mulher.

Internet: <diplomatique.org.br> (com adaptações)

No que se refere aos sentidos e aos aspectos 
linguísticos do texto apresentado, julgue o item a 
seguir.

O emprego do acento indicativo de crase no tre-
cho “pode causar danos imensuráveis à saúde da 
vítima” é facultativo.

( ) CERTO
( ) ERRADO

12. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto 1A18-I
Nos Estados Unidos da América, no século 

XIX, a passagem da polícia do sistema de justiça 
para o de governo da cidade significou também a 
passagem da noção de caça aos criminosos para 
a prevenção dos crimes, em um deslocamento do 
ato para o ator. Como na Europa, a ênfase na pre-
venção teria representado nova atitude diante do 
controle social, com o desenvolvimento pela polícia 
de uma habilidade específica, a de explicar e pre-
venir o comportamento criminoso. Isso acabou re-
dundando no foco nas “classes perigosas”, ou seja, 
em setores específicos da sociedade vistos como 
produtores de comportamento criminoso. Nesse 
processo, desenvolveram-se os vários campos de 
saber vinculados aos sistemas de justiça criminal, 
polícia e prisão, voltados para a identificação, para 
a explicação e para a prevenção do comportamen-
to criminoso, agora visto como “desviante”, como 
a medicina legal, a psiquiatria e, especialmente, a 
criminologia.

Na Europa ocidental, as novas instituições esta-
tais de vigilância deveriam controlar o exercício da 
força em sociedades em que os níveis de violência 
física nas relações interpessoais e do Estado com 
a sociedade estavam em declínio. De acordo com 

a difundida teoria do processo civilizador, de Nor-
bert Elias, no Ocidente moderno, a agressividade, 
assim como outras emoções e prazeres, foi doma-
da, “refinada” e “civilizada”. O autor estabelece um 
contraste entre a violência “franca e desinibida” do 
período medieval, que não excluía ninguém da vida 
social e era socialmente permitida e até certo ponto 
necessária, e o autocontrole e a moderação das 
emoções que acabaram por se impor na moderni-
dade. A conversão do controle que se exercia por 
terceiros no autocontrole é relacionada à organiza-
ção e à estabilização de Estados modernos, nos 
quais a monopolização da força física em órgãos 
centrais permitiu a criação de espaços pacifica-
dos. Em tais espaços, os indivíduos passaram a 
ser submetidos a regras e leis mais rigorosas, mas 
ficaram mais protegidos da irrupção da violência na 
sua vida, na medida em que as ameaças físicas 
tornaram-se despersonalizadas e monopolizadas 
por especialistas.

C. Mauch. Considerações sobre a história da po-
lícia. In: MÉTIS história & cultura, v. 6, n.º 11, jan./

jun. 2007, p. 107-19 (com adaptações)

Considerando os sentidos e os aspectos lin-
guísticos do texto 1A18-I, julgue o item que se se-
guem.

Mantém-se a correção gramatical do trecho 
“o autocontrole e a moderação das emoções que 
acabaram por se impor na modernidade”, do texto, 
caso a forma verbal “impor” seja flexionada no plu-
ral imporem.

( ) CERTO
( ) ERRADO

13. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto 2A1-II
Cresce rapidamente, em quase todos os paí-

ses, o número de pessoas na prisão ou que espe-
ram prováveis sentenças de prisão. Em quase toda 
parte, a rede de prisões está se ampliando inten-
samente. Os gastos orçamentários do Estado com 
as forças da lei e da ordem, principalmente os efe-
tivos policiais e os serviços penitenciários, crescem 
em todo o planeta. Mais importante, a proporção 
da população em conflito direto com a lei e sujeita 
à prisão cresce em ritmo que indica uma mudan-
ça mais que meramente quantitativa e sugere uma 
“significação muito ampliada da solução institucio-
nal como componente da política criminal” — e as-
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sinala, além disso, que muitos governos alimentam 
a pressuposição, que goza de amplo apoio na opi-
nião pública, de que “há uma crescente necessida-
de de disciplinar importantes grupos e segmentos 
populacionais”.

A proporção da população que cumpre senten-
ças de prisão é distinta em cada país, refletindo 
idiossincrasias de tradições culturais e histórias 
de pensamento e de práticas penais, mas o rápido 
crescimento parece ser um fenômeno universal em 
toda a ponta “mais desenvolvida” do mundo.

Zygmunt Bauman. Globalização: as consequên-
cias humanas. Tradução Marcus Penchel. Rio de 

Janeiro, Zahar, 1999, p. 122-123 (com adapta-
ções)

No que se refere às ideias e aos aspectos lin-
guísticos do texto 2A1-II, julgue o item que seguem.

A forma verbal “crescem” está flexionada no 
plural para concordar com o sujeito composto cujos 
núcleos são “gastos”, “efetivos” e “serviços”.

( ) CERTO
( ) ERRADO

14. CEBRASPE (CESPE) - 2025
Texto CB1A1
O renomado linguista e filósofo Noam Chomsky 

e outros dois especialistas em linguística, Ian Ro-
berts e Jeffrey Watumull, escreveram um artigo 
para o jornal The New York Times, em março de 
2023, compartilhando sua visão sobre os avanços 
que vêm ocorrendo no campo da inteligência arti-
ficial (IA).

Para os intelectuais, os avanços “supostamente 
revolucionários” apresentados pelos desenvolve-
dores da IA são motivo “tanto para otimismo como 
para preocupação”.

No primeiro caso, porque as ferramentas de IA 
podem ser úteis para resolver certas problemáti-
cas, ao passo que, no segundo, “tememos que a 
variedade mais popular e em voga da inteligência 
artificial (aprendizado automático) degrade nossa 
ciência e deprecie nossa ética ao incorporar à tec-
nologia uma concepção fundamentalmente errô-
nea da linguagem e do conhecimento”.

Embora os linguistas reconheçam que as IA são 
eficazes na tarefa de armazenar imensas quanti-
dades de informação, que não necessariamente 
são verídicas, elas não possuem uma “inteligência” 
como a das pessoas. “Por mais úteis que esses 

programas possam ser em alguns campos espe-
cíficos (como na programação de computadores, 
por exemplo, ou na sugestão de rimas para versos 
rápidos), sabemos, pela ciência da língua e pela 
filosofia do conhecimento, que diferem profunda-
mente do modo como os seres humanos racio-
cinam e utilizam a linguagem”, alertaram. “Essas 
diferenças impõem limitações significativas ao que 
podem fazer, que pode ser codificado com falhas 
inerradicáveis”.

Nesse sentido, os autores detalharam que, dife-
rentemente de mecanismos de aplicativos como o 
ChatGPT, que operam com base na coleta de inú-
meros dados, a mente humana pode funcionar com 
pequenas quantidades de informação, por meio 
das quais “não busca inferir correlações abruptas 
entre pontos (...), mas, sim, criar explicações”.

Nessa linha, manifestam que esses aplicativos 
não são realmente “inteligentes”, pois carecem de 
capacidade crítica. Embora possam descrever e 
prever “o que é”, “o que foi” e “o que será”, não 
são capazes de explicar “o que não é” e “o que não 
poderia ser”.

Internet: <ihu.unisinos.br> (com adaptações).

Julgue o item a seguir, relativos a aspectos lin-
guísticos do texto CB1A1.

No segundo parágrafo, a expressão ‘tanto (...) 
como’ é empregada para ligar ideias por adição.

( ) CERTO
( ) ERRADO

15. CEBRASPE (CESPE) - 2025
Texto CB1A1
O renomado linguista e filósofo Noam Chomsky 

e outros dois especialistas em linguística, Ian Ro-
berts e Jeffrey Watumull, escreveram um artigo 
para o jornal The New York Times, em março de 
2023, compartilhando sua visão sobre os avanços 
que vêm ocorrendo no campo da inteligência arti-
ficial (IA).

Para os intelectuais, os avanços “supostamente 
revolucionários” apresentados pelos desenvolve-
dores da IA são motivo “tanto para otimismo como 
para preocupação”.

No primeiro caso, porque as ferramentas de IA 
podem ser úteis para resolver certas problemáti-
cas, ao passo que, no segundo, “tememos que a 
variedade mais popular e em voga da inteligência 
artificial (aprendizado automático) degrade nossa 
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ciência e deprecie nossa ética ao incorporar à tec-
nologia uma concepção fundamentalmente errô-
nea da linguagem e do conhecimento”.

Embora os linguistas reconheçam que as IA são 
eficazes na tarefa de armazenar imensas quanti-
dades de informação, que não necessariamente 
são verídicas, elas não possuem uma “inteligência” 
como a das pessoas. “Por mais úteis que esses 
programas possam ser em alguns campos espe-
cíficos (como na programação de computadores, 
por exemplo, ou na sugestão de rimas para versos 
rápidos), sabemos, pela ciência da língua e pela 
filosofia do conhecimento, que diferem profunda-
mente do modo como os seres humanos racio-
cinam e utilizam a linguagem”, alertaram. “Essas 
diferenças impõem limitações significativas ao que 
podem fazer, que pode ser codificado com falhas 
inerradicáveis”.

Nesse sentido, os autores detalharam que, dife-
rentemente de mecanismos de aplicativos como o 
ChatGPT, que operam com base na coleta de inú-
meros dados, a mente humana pode funcionar com 
pequenas quantidades de informação, por meio 
das quais “não busca inferir correlações abruptas 
entre pontos (...), mas, sim, criar explicações”.

Nessa linha, manifestam que esses aplicativos 
não são realmente “inteligentes”, pois carecem de 
capacidade crítica. Embora possam descrever e 
prever “o que é”, “o que foi” e “o que será”, não 
são capazes de explicar “o que não é” e “o que não 
poderia ser”.

Internet: <ihu.unisinos.br> (com adaptações).

Julgue o item a seguir, relativos a aspectos lin-
guísticos do texto CB1A1.

No quinto parágrafo, o pronome relativo empre-
gado no segmento “por meio das quais” faz refe-
rência a “pequenas quantidades de informação”.

( ) CERTO
( ) ERRADO

16. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Texto 2A1-I
Tinha de deixar aquela casa. Não sentia sauda-

des. Era uma casa escura, com um cheiro doce e 
enjoado que nunca passou. Não tinha vista a não 
ser a da janela que dava para o edifício ao lado. E 
só via as cozinhas. Quando anoitecia, toda aquela 
vizinhança começava, ao mesmo tempo, a fazer 
bife, e o ar ficava cheirando a cebola e alho. Ia-se 

embora, com alegria até, porque o outro aparta-
mento tinha uma janela de onde era possível ver o 
mar, não todo, mas um pedacinho que, lá um dia, 
talvez lhe mostrasse um navio passando. Claro, 
arejado.

Mas era preciso levar suas poucas coisas. Uma 
calça, duas camisas, um rádio de cabeceira, talcos, 
dentifrícios, uma lavanda, quatro ou cinco toalhas. 
Cabia tudo em uma mala só. Mas tinha a gaveta. 
Tinha de desocupar aquela gaveta. Cinco ou seis 
cartas guardadas ali.

Resolveu ler, a começar pela primeira, pondo-
-as em ordem pelas datas. Ela dizia tanto “te amo, 
te amo”... e contava que andara chorando na rua, 
que o fora esperar na estação, que a parenta já an-
dava desconfiada de sua tristeza. No fundo de um 
envelope, o raminho de cabelo. Havia escurecido 
com o tempo, mas era um pedacinho de sua bele-
za e, de qualquer forma, um pouco de presença a 
querer bem.

Antônio Maria. Com vocês, Antônio Maria. Rio de 
Janeiro Paz e Terra, 1994, p. 83-84 (com adapta-

ções)

Os vocábulos “Claro” e “arejado” fazem referên-
cia a “navio”, vocábulo que os antecede no período 
anterior.

( ) CERTO
( ) ERRADO

17. CEBRASPE (CESPE) - 2021
Nesta sala atulhada de mesas, máquinas e pa-

péis, onde invejáveis escreventes dividiram entre 
si o bom senso do mundo, aplicando-se em ideias 
claras apesar do ruído e do mormaço, seguros ao 
se pronunciarem sobre problemas que afligem o 
homem moderno (espécie da qual você, milenar-
mente cansado, talvez se sinta um tanto excluído), 
largue tudo de repente sob os olhares à sua volta, 
componha uma cara de louco quieto e perigoso, 
faça os gestos mais calmos quanto os tais escribas 
mais severos, dê um largo ciao ao trabalho do dia, 
assim como quem se despede da vida, surpreen-
da pouco mais tarde, com sua presença em hora 
tão insólita, os que estiveram em casa ocupados 
na limpeza dos armários, que você não sabia antes 
como era conduzida. Convém não responder aos 
olhares interrogativos, deixando crescer, por ins-
tantes, a intensa expectativa que se instala. Mas 
não exagere na medida e suba sem demora ao 
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quarto, libertando aí os pés das meias e dos sapa-
tos, tirando a roupa do corpo como se retirasse a 
importância das coisas, pondo-se enfim em vestes 
mínimas, quem sabe até em pelo, mas sem ferir o 
pudor (o seu pudor, bem entendido), e aceitando 
ao mesmo tempo, como boa verdade provisória, 
toda mudança de comportamento. Feito um ba-
nhista incerto, assoma depois com sua nudez no 
trampolim do patamar e avance dois passos como 
se fosse beirar um salto, silenciando de vez, em-
baixo, o surto abafado dos comentários. Nada de 
grandes lances. Desça, sem pressa, degrau por 
degrau, sendo tolerante com o espanto (coitados!) 
dos pobres familiares, que cobrem a boca com a 
mão enquanto se comprimem ao pé da escada. 
Passe por eles calado, circule pela casa toda como 
se andasse numa praia deserta (mas sempre com 
a mesma cara de louco ainda não precipitado), e 
se achegue depois, com cuidado e ternura, junto 
à rede languidamente envergada entre plantas lá 
no terraço. Largue-se nela como quem se larga na 
vida, e vá fundo nesse mergulho: cerre as abas da 
rede sobre os olhos e, com um impulso do pé (já 
não importa em que apoio), goze a fantasia de se 
sentir embalado pelo mundo.

Raduan Nassar. Aí pelas três da tarde. J: Ítalo 
Moriconi (Org.). Os cem melhores contos brasilei-

ros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001 (com 
adaptações).

No que se refere às ideias e aos aspectos lin-
guísticos do texto precedente, julgue o item a se-
guir. No primeiro período do texto, o termo “onde” 
tem como antecedente o termo “sala”.

( ) CERTO
( ) ERRADO

18. CEBRASPE (CESPE) - 2025
Texto CB1A1
O renomado linguista e filósofo Noam Chomsky 

e outros dois especialistas em linguística, Ian Ro-
berts e Jeffrey Watumull, escreveram um artigo 
para o jornal The New York Times, em março de 
2023, compartilhando sua visão sobre os avanços 
que vêm ocorrendo no campo da inteligência arti-
ficial (IA).

Para os intelectuais, os avanços “supostamente 
revolucionários” apresentados pelos desenvolve-
dores da IA são motivo “tanto para otimismo como 
para preocupação”.

No primeiro caso, porque as ferramentas de IA 
podem ser úteis para resolver certas problemáti-
cas, ao passo que, no segundo, “tememos que a 
variedade mais popular e em voga da inteligência 
artificial (aprendizado automático) degrade nossa 
ciência e deprecie nossa ética ao incorporar à tec-
nologia uma concepção fundamentalmente errô-
nea da linguagem e do conhecimento”.

Embora os linguistas reconheçam que as IA são 
eficazes na tarefa de armazenar imensas quanti-
dades de informação, que não necessariamente 
são verídicas, elas não possuem uma “inteligência” 
como a das pessoas. “Por mais úteis que esses 
programas possam ser em alguns campos espe-
cíficos (como na programação de computadores, 
por exemplo, ou na sugestão de rimas para versos 
rápidos), sabemos, pela ciência da língua e pela 
filosofia do conhecimento, que diferem profunda-
mente do modo como os seres humanos racio-
cinam e utilizam a linguagem”, alertaram. “Essas 
diferenças impõem limitações significativas ao que 
podem fazer, que pode ser codificado com falhas 
inerradicáveis”.

Nesse sentido, os autores detalharam que, dife-
rentemente de mecanismos de aplicativos como o 
ChatGPT, que operam com base na coleta de inú-
meros dados, a mente humana pode funcionar com 
pequenas quantidades de informação, por meio 
das quais “não busca inferir correlações abruptas 
entre pontos (...), mas, sim, criar explicações”.

Nessa linha, manifestam que esses aplicativos 
não são realmente “inteligentes”, pois carecem de 
capacidade crítica. Embora possam descrever e 
prever “o que é”, “o que foi” e “o que será”, não 
são capazes de explicar “o que não é” e “o que não 
poderia ser”.

Internet: <ihu.unisinos.br> (com adaptações).

Julgue o item a seguir, a partir das ideias veicu-
ladas no texto CB1A1.

Segundo os autores do artigo publicado no The 
New York Times, a possibilidade de “armazenar 
imensas quantidades de informação” pode ser con-
siderada um aspecto positivo dos programas de IA.

( ) CERTO
( ) ERRADO
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19. CEBRASPE (CESPE) - 2025
Texto CB1A1
O renomado linguista e filósofo Noam Chomsky 

e outros dois especialistas em linguística, Ian Ro-
berts e Jeffrey Watumull, escreveram um artigo 
para o jornal The New York Times, em março de 
2023, compartilhando sua visão sobre os avanços 
que vêm ocorrendo no campo da inteligência arti-
ficial (IA).

Para os intelectuais, os avanços “supostamente 
revolucionários” apresentados pelos desenvolve-
dores da IA são motivo “tanto para otimismo como 
para preocupação”.

No primeiro caso, porque as ferramentas de IA 
podem ser úteis para resolver certas problemáti-
cas, ao passo que, no segundo, “tememos que a 
variedade mais popular e em voga da inteligência 
artificial (aprendizado automático) degrade nossa 
ciência e deprecie nossa ética ao incorporar à tec-
nologia uma concepção fundamentalmente errô-
nea da linguagem e do conhecimento”.

Embora os linguistas reconheçam que as IA são 
eficazes na tarefa de armazenar imensas quanti-
dades de informação, que não necessariamente 
são verídicas, elas não possuem uma “inteligência” 
como a das pessoas. “Por mais úteis que esses 
programas possam ser em alguns campos espe-
cíficos (como na programação de computadores, 
por exemplo, ou na sugestão de rimas para versos 
rápidos), sabemos, pela ciência da língua e pela 
filosofia do conhecimento, que diferem profunda-
mente do modo como os seres humanos racio-
cinam e utilizam a linguagem”, alertaram. “Essas 
diferenças impõem limitações significativas ao que 
podem fazer, que pode ser codificado com falhas 
inerradicáveis”.

Nesse sentido, os autores detalharam que, dife-
rentemente de mecanismos de aplicativos como o 
ChatGPT, que operam com base na coleta de inú-
meros dados, a mente humana pode funcionar com 
pequenas quantidades de informação, por meio 
das quais “não busca inferir correlações abruptas 
entre pontos (...), mas, sim, criar explicações”.

Nessa linha, manifestam que esses aplicativos 
não são realmente “inteligentes”, pois carecem de 
capacidade crítica. Embora possam descrever e 
prever “o que é”, “o que foi” e “o que será”, não 
são capazes de explicar “o que não é” e “o que não 
poderia ser”.

Internet: <ihu.unisinos.br> (com adaptações).

Julgue o item a seguir, a partir das ideias veicu-
ladas no texto CB1A1.

As diferenças entre os programas de IA e a 
mente humana mencionadas no quarto parágrafo 
— ‘esses programas (...) diferem profundamente 
do modo como os seres humanos raciocinam e uti-
lizam a linguagem’ — são explicitadas nos parágra-
fos seguintes do texto.

( ) CERTO
( ) ERRADO

20. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 1A1
A obrigatoriedade do fornecimento do DNA e 

a submissão daqueles ainda não condenados e 
em liberdade condicional à entrega de seu mate-
rial genético foram assuntos bastante discutidos 
no cenário estadunidense. A grande abrangência 
dos crimes que autorizam a extração do DNA as-
sim como a permanência da informação por tem-
po indeterminado no índice também são questões 
controversas. O foco é a privacidade e a intimidade 
do indivíduo.

Prevê a Constituição estadunidense direito à 
inviolabilidade da intimidade e da privacidade da 
pessoa, de modo a obstar buscas e apreensões 
desarrazoadas e sem mandados pelo Estado. O 
propósito básico da quarta emenda constitucional 
estadunidense é proteger a privacidade e a segu-
rança dos indivíduos contra invasões arbitrárias 
de autoridades governamentais. Assim, para surtir 
efeito, um mandado de busca e apreensão deve 
ser motivado por uma causa provável (suspeita in-
dividualizada da prática de um delito) e deferido, 
antes da execução, por um juiz imparcial.

A coleta de sangue ou outro material biológico 
deve atender aos ditames da quarta emenda (pro-
cedida mediante mandado/decisão motivada), sob 
pena de ilegalidade. Ocorre que, para a inclusão 
do DNA no banco de dados nacional, nem sempre 
há suspeita individualizada da prática de crime: a 
coleta ocorre quando o sujeito já foi condenado, 
está detido ou está sendo processado por algum 
crime, mas o material será armazenado em banco 
de dados para esclarecer crimes futuros e não será 
necessariamente utilizado para o esclarecimento 
do crime atual — diferentemente, por exemplo, de 
um mandado de busca e apreensão com o fim de 
apreender drogas, em que há suspeita individua-
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lizada da existência de entorpecentes e de que o 
sujeito pratica mercancia, ocasião em que se expe-
de mandado.

Então, para a coleta de sangue ou outro ma-
terial biológico pelo Estado não representar uma 
ofensa a esse direito constitucional — que proíbe 
buscas e apreensões desarrazoadas —, é neces-
sária a existência de uma necessidade especial ou 
um interesse do Estado predominante ao interesse 
do jurisdicionado. Essas são as exceções reconhe-
cidas pela Corte Suprema estadunidense para que 
haja busca e apreensão sem mandado: quando 
houver uma razão especial, além da normal neces-
sidade da aplicação da lei, ou quando os interesses 
do Estado superarem os do particular.

Internet: <www.revistadoutrina.trf4.jus.br> (com 
adaptações)

Em relação às ideias e a aspectos linguísticos 
do texto 1A1, julgue o item que se segue.

De acordo com o texto, a coleta de material ge-
nético, quando o indivíduo já foi condenado, con-
siste em ação que contradiz o propósito constitu-
cional estadunidense de proteger a privacidade e a 
segurança dos indivíduos contra invasões arbitrá-
rias de autoridades governamentais.

( ) CERTO
( ) ERRADO

21. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto 1A1
A obrigatoriedade do fornecimento do DNA e 

a submissão daqueles ainda não condenados e 
em liberdade condicional à entrega de seu mate-
rial genético foram assuntos bastante discutidos 
no cenário estadunidense. A grande abrangência 
dos crimes que autorizam a extração do DNA as-
sim como a permanência da informação por tem-
po indeterminado no índice também são questões 
controversas. O foco é a privacidade e a intimidade 
do indivíduo.

Prevê a Constituição estadunidense direito à 
inviolabilidade da intimidade e da privacidade da 
pessoa, de modo a obstar buscas e apreensões 
desarrazoadas e sem mandados pelo Estado. O 
propósito básico da quarta emenda constitucional 
estadunidense é proteger a privacidade e a segu-
rança dos indivíduos contra invasões arbitrárias 
de autoridades governamentais. Assim, para surtir 
efeito, um mandado de busca e apreensão deve 

ser motivado por uma causa provável (suspeita in-
dividualizada da prática de um delito) e deferido, 
antes da execução, por um juiz imparcial.

A coleta de sangue ou outro material biológico 
deve atender aos ditames da quarta emenda (pro-
cedida mediante mandado/decisão motivada), sob 
pena de ilegalidade. Ocorre que, para a inclusão 
do DNA no banco de dados nacional, nem sempre 
há suspeita individualizada da prática de crime: a 
coleta ocorre quando o sujeito já foi condenado, 
está detido ou está sendo processado por algum 
crime, mas o material será armazenado em banco 
de dados para esclarecer crimes futuros e não será 
necessariamente utilizado para o esclarecimento 
do crime atual — diferentemente, por exemplo, de 
um mandado de busca e apreensão com o fim de 
apreender drogas, em que há suspeita individua-
lizada da existência de entorpecentes e de que o 
sujeito pratica mercancia, ocasião em que se expe-
de mandado.

Então, para a coleta de sangue ou outro ma-
terial biológico pelo Estado não representar uma 
ofensa a esse direito constitucional — que proíbe 
buscas e apreensões desarrazoadas —, é neces-
sária a existência de uma necessidade especial ou 
um interesse do Estado predominante ao interesse 
do jurisdicionado. Essas são as exceções reconhe-
cidas pela Corte Suprema estadunidense para que 
haja busca e apreensão sem mandado: quando 
houver uma razão especial, além da normal neces-
sidade da aplicação da lei, ou quando os interesses 
do Estado superarem os do particular.

Internet: <www.revistadoutrina.trf4.jus.br> (com 
adaptações)

Em relação às ideias e a aspectos linguísticos 
do texto 1A1, julgue o item que se segue.

No último parágrafo do texto, o trecho que se-
gue os dois pontos — “quando houver (...) parti-
cular” — apresenta duas das possíveis exceções 
apontadas no período para a inexigibilidade de 
mandado de busca e apreensão.

( ) CERTO
( ) ERRADO
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22. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CG1A1-I
Entre 2016 e 2020, 35 mil crianças e adoles-

centes de 0 a 19 anos de idade foram mortos de 
forma violenta no Brasil — uma média de 7 mil por 
ano. Além disso, de 2017 a 2020, 180 mil sofreram 
violência sexual — uma média de 45 mil por ano. É 
o que revela o documento Panorama da Violência 
Letal e Sexual contra Crianças e Adolescentes 
no Brasil, do Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (UNICEF) e do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública (FBSP).

Segundo o documento, a violência se dá de 
forma diferente de acordo com a idade da vítima. 
Crianças morrem, com frequência, em decorrência 
da violência doméstica, perpetrada por um agres-
sor conhecido. O mesmo vale para a violência 
sexual contra elas, cometida dentro de casa, por 
pessoas próximas. Já os adolescentes morrem, 
majoritariamente, fora de casa, vítimas da violência 
armada urbana e do racismo.

Conforme os dados constantes no referido do-
cumento, a maioria das vítimas de mortes violen-
tas é adolescente. Das 35 mil mortes violentas de 
pessoas com idade até 19 anos identificadas entre 
2016 e 2020, mais de 31 mil tinham idade entre 
15 e 19 anos. A violência letal, nos estados com 
dados disponíveis para a série histórica, teve um 
pico entre 2016 e 2017, e vem caindo, voltando aos 
patamares dos anos anteriores. Ao mesmo tempo, 
o número de crianças de até 4 anos de idade víti-
mas de violência letal aumenta, o que traz um sinal 
de alerta.

“A violência contra a criança acontece, princi-
palmente, em casa. A violência contra adolescen-
tes acontece na rua, com foco em meninos negros. 
Embora sejam fenômenos complementares e si-
multâneos, é crucial entendê-los também em suas 
diferenças, para desenhar políticas públicas efeti-
vas de prevenção e resposta às violências”, afir-
ma Florence Bauer, representante do UNICEF no 
Brasil.

Os dados publicados no panorama foram obti-
dos pelo FBSP, por meio da Lei de Acesso à Infor-
mação. Foram solicitados a cada estado brasileiro 
os dados de boletins de ocorrência dos últimos cin-
co anos, referentes a mortes violentas intencionais 
(homicídio doloso; feminicídio; latrocínio; lesão cor-
poral seguida de morte; e mortes decorrentes de 
intervenção policial) e violência sexual (estupros 

e estupros de vulneráveis) contra crianças e ado-
lescentes. Essas informações não são sistema-
ticamente reunidas e padronizadas, tratando-se, 
portanto,de uma análise inédita e essencial para a 
prevenção e a resposta à violência contra meninas 
e meninos.

Internet: <www.unicef.org> (com adaptações)

Em relação às ideias veiculadas no texto 
CG1A1-I, julgue o item que se segue.

Com base no referido documento do UNICEF 
e do FBSP, o texto mostra que a violência sofrida 
pelos adolescentes, diferentemente daquela sofri-
da pelas crianças, tem origem predominantemente 
fora do ambiente doméstico.

( ) CERTO
( ) ERRADO

23. CEBRASPE (CESPE) - 2023
Texto CG1A1-II
O ordenamento jurídico pátrio, embasado pela 

Constituição Federal de 1988, apresenta capítulo 
próprio para a defesa do meio ambiente — algo que 
nunca havia ocorrido antes na história das consti-
tuições brasileiras. O artigo 225 da Carta Magna 
transmite a ideia da imprescindibilidade de um 
meio ambiente ecologicamente equilibrado, crian-
do o dever, tanto para o poder público quanto para 
a coletividade, de sua preservação. Esse comando 
é subjacente a todas as relações da República, se-
jam elas travadas sob a ordem econômico-finan-
ceira, sejam elas derivadas da gestão de direitos 
e garantias individuais e coletivos. Ou seja, tudo 
deverá passar pelo crivo do meio ambiente sadio e 
equilibrado para a presente e as futuras gerações.

O Supremo Tribunal Federal, por sua vez, adu-
ziu a interpretação de que o meio ambiente eco-
logicamente equilibrado inscrito na Carta Cidadã 
faz parte do rol de cláusulas pétreas, mas, por 
não estar contido no parágrafo 4.º do artigo 60, é 
tido como uma cláusula pétrea heterotópica, pela 
sua posição topográfica em outro capítulo. Diante 
disso, consagra-se que toda atividade passível de 
gerar impacto no meio ambiente deverá ser bem 
discutida, de modo a evitar quaisquer interferên-
cias negativas ao equilíbrio ambiental. Além disso, 
inúmeros princípios foram pulverizados nas legisla-
ções esparsas que dão supedâneo ao compromis-
so inarredável de um meio ambiente livre e contí-
nuo em sua função.
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